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Resumo
O milho (Zea mays L.), é um conhecido cereal, cultivado em grande parte do mundo e extensivamente utilizado como alimento humano ou para ração animal, devido às suas qualidades nutricionais. É um dos alimentos mais nutritivos que existem, contendo quase todos os aminoácidos conhecidos como metionina e treonina. O objetivo do trabalho foi avaliar a produtividade do milho com diferentes espaçamentos entre linhas. O experimento foi implantado em área de plantio direto, onde 4 tratamentos com 4 repetições foram avaliados, os tratamentos foram: T1: espaçamento simples de 0,45 m, T2: Linhas duplas de 0,20x0,40 m, T3: Linhas duplas de 0,20x0,50 m e T4: Linhas duplas de 0,20x0,70 m. A variável produtividade apresentou diferenças significativas, que foram analisadas mediante teste de análise de variância, e após, utilizou-se o teste de média (Tukey) com significância de 5%.O rendimento do milho para o espaçamento simples de 0,45 m, linha dupla de 0,20x0,40 m, linha dupla de 0,20x0,50 m, e linha dupla de 0,20x0,70 m foi de, 5,44 ton ha-1, 7,46 ton ha-1, 8,70 ton ha-1 e  12,47 ton ha-1, respectivamente. Com isso, conclui-se que o melhor espaçamento para a condução desse trabalho foi 0,20x0,70 m.
Introdução
O milho tem sido valorizado cada vez mais pelos produtores rurais, é utilizado para alimentação animal, humana e também serve de matéria prima para a produção de etanol. No Brasil a maior destinação do milho é para a produção de ração para avicultura, suinocultura e bovinocultura.

O milho é uma cultura sensível à variação no arranjo espacial e na densidade de plantas, por ser uma cultura com baixa capacidade prolífera, qualquer mudança no arranjo espacial e/ou na densidade de plantas pode afetar negativamente a produtividade (MIOTTO JUNIOR, 2014).
A utilização de um espaçamento reduzido entre as plantas, além de contribuir na interceptação da radiação solar, possibilita também maior distribuição com melhor aproveitamento dos nutrientes disponíveis. Desta forma, a densidade populacional favorece a rentabilidade com baixos custos adicionais. 
Neste contexto o objetivo do trabalho foi avaliar a produtividade do milho, e as componentes de rendimento.
Materiais e Métodos
O experimento foi conduzido em área do Núcleo Experimental da Engenharia Agrícola (NEEA) localizado no município de Cascavel, PR com coordenadas geográficas centrais de 24˚48’ Latitude Sul e 53˚ 26’Longitude Oeste e 760 m de altitude. O clima da região, segundo classificação de Kӧppen, é do tipo Cfa, com precipitação pluvial média anual de 1800 mm, temperatura média anual de 20˚ C e umidade relativa do ar média anual de 75% (IAPAR,1998).

A semeadura foi efetuada em 16 parcelas, com 4 repetições por tratamento, onde o tratamento 1 foi considerado a testemunha, pois está no espaçamento e número de sementes normalmente utilizado pelos produtores no campo, que é de 0,45 m e 65.000 semente ha-1. Entre as parcelas foi deixado um espaçamento de 2 m, para que o trator com a roçadeira pudesse circular e fazer o manejo das plantas invasoras nos carreadores. O plantio foi efetuado com ajuda de semeadora manual e foi adubado duas vezes: no plantio e com quatro semanas de emergência. Os tratamentos utilizados estão demonstrados na tabela 1.
Tabela 1 – Os tratamentos conforme citação.

	Tratamento
	Espaçamentos (m)
	Número de sementes (sementes há)

	1
	0,45
	65.000

	2
	0,20x0,40
	65.000

	3
	0,20x0,50
	80.000

	4
	0,20x0,70
	110.000


Resultados e Discussão

Os componentes de rendimento avaliados foram, produtividade do milho, diâmetro de sabugo, comprimento de grãos, número de fileiras por espiga, número de plantas caídas e peso de mil sementes, sob diferentes espaçamentos
Os resultados obtidos pelo teste de médias (Tukey) estão apresentados na tabela a seguir:

Tabela 2 – Resumo dos dados obtidos para 4 diferentes tratamentos com as variáveis analisadas.

	Variáveis
	Tratamentos 

	
	1
	2
	3
	4

	Produtividade do milho (ton ha-1)
	5,44 c
	7,46 bc
	8,70 b
	12,47 a

	Diâmetro de sabugo (cm)
	6,12 a
	6,19 a
	6,14 a
	5,78 a

	Comprimento de grãos (cm)
	1,53 b
	1,95 ab
	1,80 ab
	2,14 a

	Número de fileiras da espiga
	13,93 a
	14,78 a
	15,15 a
	14,93 a

	Número de plantas caídas (%)
	0,08 a
	0,05 a
	0,05 a
	0,06 a

	Peso de mil sementes (g)
	64,37 a
	88,27 a
	83,65 a
	87,18 a



Verifica-se que para a produtividade do milho, houve diferença significativa entre os tratamentos, sendo o melhor tratamento o número 4. Para as variáveis diâmetro de sabugo, número de fileiras da espiga, número de plantas caídas e peso de mil sementes não houve diferença significativa. O comprimento de grãos apresentou diferença significativa, sendo que o tratamento 4 apresentou melhores resultados.

Para estes resultados obtidos, nota-se que a produtividade do milho e comprimento de grãos diferiu quanto aos tratamentos, devido à população utilizada e também ao espaçamento. Isto ocorre devido a planta ter maior área para desenvolver-se, sem sofrer interferências entre si, evitando assim a competição, aumentando a eficiência de utilização de luz solar, água e nutrientes. Com a utilização de linhas duplas, permite-se uma melhor distribuição da palhada de milho sobre a superfície do solo, após a colheita, favorecendo assim o sistema de plantio direto.
Conclusão
 
Com os resultados obtidos, verificou-se que o tratamento 4 foi o melhor, pois aumentou a produtividade significativamente e também o comprimento de grãos. Para as demais variáveis os tratamentos não influenciaram, sendo os resultados estatisticamente iguais. Alcançando assim o objetivo do experimento, que era pesquisar qual o melhor espaçamento para aumentar a produtividade do milho.
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